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RECURSO

Solicito a revisão do gabarito preliminar da Questão 24 – Tipo de Prova 1, tendo em vista que a sequência correta das assertivas é V, F, F,

correspondente à alternativa A.

A primeira assertiva é correta, uma vez que o verbo "trouxeram" está adequadamente flexionado no plural, concordando com o sujeito

simples "especialistas", em conformidade com a regra geral da concordância verbal.

Contudo, a segunda assertiva é falsa, pois afirma que, na construção "O especialista com sua equipe", o verbo poderia permanecer tanto no

singular quanto no plural "de acordo com a norma-padrão". Nessa estrutura, o núcleo do sujeito é "especialista", enquanto a expressão

"com sua equipe" constitui termo acessório, não formando sujeito composto. Assim, a regra geral da concordância verbal determina que o

verbo concorde com o núcleo do sujeito, resultando em "O especialista com sua equipe trouxe...". Embora existam posicionamentos

doutrinários que admitam, em situações específicas, concordância motivada pelo sentido ou por efeito estilístico, tais hipóteses configuram

exceções interpretativas e não autorizam a afirmação de que ambas as flexões são igualmente admitidas pela norma-padrão.

A terceira assertiva também é falsa. Na construção "Uma equipe de especialistas trouxe uma explicação...", o núcleo do sujeito é o

substantivo coletivo "equipe", razão pela qual o verbo deve permanecer no singular. A expressão "de especialistas" apenas especifica o

coletivo, sem alterar o núcleo do sujeito nem justificar a flexão verbal no plural como possibilidade decorrente da regra geral da

concordância verbal. Assim, não é correto afirmar que o verbo também poderia ser flexionado no plural como forma admitida pela

norma-padrão.

Importa destacar que o próprio edital estabelece, no conteúdo programático de Língua Portuguesa, o estudo das regras gerais de

concordância verbal e dos casos especiais de concordância, sem indicar qualquer gramática específica como referência bibliográfica. Dessa

forma, a elaboração e a correção da questão devem observar a regra geral da norma-padrão, não sendo adequado considerar corretas

assertivas que tratam hipóteses excepcionais como se fossem regra.

Diante do exposto, requer-se a retificação do gabarito da Questão 24 – Tipo de Prova 1 para a alternativa A (V, F, F)

Resposta:

Em resposta à fundamentação apresentada, informamos que esta análise se restringe exclusivamente à questão indicada no recurso

interposto. Recursos que tratem de questões diferentes daquela mencionada não serão considerados para fins de análise. Após avaliação

criteriosa, esta banca conclui que os argumentos apresentados não são suficientes para alterar o gabarito ou anular a questão, conforme os

fundamentos expostos a seguir: 

No encontro desta quinta, especialistas trouxeram uma

explicação técnica sobre o El Niño-Oscilação Sul

(ENOS), um dos principais fenômenos com influência no

clima global."

Com base nas regras de concordância verbal e nominal,
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marque com V as afirmativas verdadeiras ou com F as

falsas:

(V)O verbo trazer está corretamente flexionado no

plural, concordando com o sujeito simples especialistas,

que se encontra anteposto ao verbo.

especialistas é sujeito simples no plural, anteposto ao verbo, exigindo concordância direta no plural (trouxeram)..

(V)Caso o sujeito fosse O especialista com sua equipe,

o verbo trazer poderia ficar tanto no singular quanto no

plural, de acordo com a norma-padrão.

Quando o sujeito no singular é seguido de outro termo no singular por meio da preposição com, a concordância verbal é facultativa: o verbo

pode permanecer no singular (destacando o sujeito principal) ou ir para o plural (quando com é entendido com valor aditivo, aproximando-se

de e). Ex.: "O especialista com sua equipe trouxe/trouxeram a explicação."

(V)O verbo trazer está corretamente empregado na

frase Uma equipe de especialistas trouxe uma

explicação sobre o El Niño-Oscilação Sul, uma vez que

concorda adequadamente com o núcleo do sujeito, que

está no singular, embora também pudesse ser flexionado

no plural.

Caso ele esteja especificado, poderá haver a concordância tanto com o sujeito coletivo, quanto com o determinante.

https://www.todamateria.com.br/concordancia-verbal/

A diferença entre os dois conceitos: ambiguidade e divergência gramatical.

Ambiguidade ocorreria se não houvesse como saber qual é a forma correta, ou seja, se a norma-padrão fosse indefinida ou contraditória

sobre qual concordância usar.

Divergência gramatical com mais de uma forma aceita é diferente: significa que a norma-padrão admite, de fato, duas possibilidades

corretas de concordância (singular ou plural) para o mesmo caso, não é uma indefinição, é uma facultatividade reconhecida.

Dessa forma, mantém-se o gabarito: V, V, V. 

Diante dos argumentos apresentados, RECURSO INDEFERIDO.
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